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 Apresentação

Como acontece a produção do conhecimento humano? Eis aí um dos enigmas que perpassa quase toda a 
história. A cada resposta esboçada, novos questionamentos se impõem. Afinal, a sociedade humana, sob 
todos os aspectos, está em permanente mutação, especialmente no cultural. Portanto, esse será sempre 
tema oportuno, sobre o qual haverá muito o que se refletir e se escrever.

Esperemos que esta nossa edição nº 12 se apresente como mais um grão no debate sobre os saberes hu-
manos.

 
INTRODUÇÃO AO DOSSIÊ

“...se a Arquivologia é muito antiga como prática, é recente como saber”. Esta afirmação é do texto introdu-
tório de Mariana Lousada, que nos oferece uma apresentação sumular do desenvolvimento dos conceitos 
e conhecimentos da arquivologia. Trata-se de um bom aperitivo para esta edição que nos propõe reflexão 
sobre a produção do conhecimento na arquivologia.

A professora doutora Marcia Pazin Vitoriano foi a nossa entrevistada para tratar do tema do dossiê. Feliz 
escolha da nossa editoria, Pazin tem o perfil perfeito como atuante docente do curso de arquivologia, com 
larga experiência em organização de arquivos e produção intelectual sobre o tema do dossiê. Não bastasse 
tudo isso, a nossa entrevistada é colaboradora de longas datas do Arquivo Público do Estado de São Paulo e 
colaboradora e membro do Conselho Editorial da Revista do Arquivo. De forma objetiva e substancial, essa 
querida professora aborda temas candentes e polêmicos sobre o assunto.

 
ARTIGOS DO DOSSIÊ TEMÁTICO

Quatro são os artigos que apresentam bem distintas abordagens sobre o tema do dossiê temático, e se 
somam a outros dois que tratam de temas que não dialogam diretamente com o dossiê proposto, mas abri-
lhantam esta edição, colaborando com excelentes reflexões que expandem o nosso conhecimento sobre os 
arquivos e suas fontes de informação.

Atentem os leitores desta edição para a dimensão das questões levantadas pelo artigo assinado por Beatriz 
Carvalho Betancourt, Eliezer Pires da Silva e Priscila Ribeiro Gomes: “a formação em arquivologia contem-
pla as atribuições profissionais? O que a regulamentação profissional e o mundo do trabalho demandam da 
formação? Como a análise entre currículo, legislação e concursos públicos contribui para a harmonização 
entre formação, profissão e trabalho no campo arquivístico brasileiro?”. Na busca de respostas a questões 
desse quilate os autores do artigo intitulado Recomendações para harmonização entre formação, profissão 
e trabalho no campo arquivístico brasileiro atingem o âmago do proposto pela chamada de artigos, apre-
sentando excelente reflexão teórica fundamentada em “pesquisa documental e bibliográfica em arquivolo-
gia, educação, sociologia e história”.

A classificação é atividade essencial e central dos arquivos e, portanto, um dos conceitos articuladores 
da área da arquivologia, cujos “desdobramentos teóricos e metodológicos foram responsáveis por alçar a 
Arquivologia ao posto de disciplina científica”, conforme justificam as autoras do artigo intitulado A Fun-
ção Classificação na Formação do Arquivista: Uma Análise Histórica dos Modelos de Ensino dos Cursos de 
Arquivologia do Sudeste do Brasil, assinado por Juliana de Mesquita Pazos e Clarissa Moreira dos Santos 
Schmidt. Fruto de investigação empírica, Pazos & Schimidt tecem ótima reflexão teórica sobre tema crucial 
da área, com a originalidade de pensá-lo sob ótica do ensino no nível superior, buscando “identificar os 
modelos de ensino dos conteúdos fundamentais relativos à função classificação”.

A Revista do Arquivo tem o prazer de anunciar a publicação de artigo que tem originalidade como ponto 
forte e oferecer ao público a primeira reflexão descritiva sobre aspectos da elaboração daquele que é o 
“primeiro curso técnico em arquivos do Brasil”, fruto de “uma parceria entre Arquivo Público do Estado de 
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São Paulo e Centro Paula Souza”, conforme consta no título do artigo de autoria de Antonio Gouveia de 
Sousa, Fernanda Mello Demai, Noemi Andreza da Penha, Aline Santos Barbosa e Flávio Ricci Arantes. 
Eis aí um bom motivo para se multiplicar a reflexão sobre esse importante tema, que também aparece na 
citada entrevista de Márcia Pazin.

Outra abordagem inusitada é publicada por Ismaelly Batista dos Santos Silva, que nos oferece a oportu-
nidade de reflexão sobre um assunto ausente como objeto de pesquisa, que aparece explicitado no título 
Consultoria arquivística: da contextualização ao planejamento do consultor. Ismaelly Silva ousa afirmar que 
seu objetivo é “estruturar ideias passíveis de serem convertidas em conhecimento explícito”, almejando, 
assim, “compor referência literária para aprendizagem de potenciais consultores na área de Arquivologia”. 
Confiram e avaliem os leitores.

 
AUTORES CONVIDADOS

Desta vez, publicamos três artigos na subseção autores convidados, com temas bem distintos, mas idênti-
cos em qualidade e relevância.

A edição nº 12 da Revista do Arquivo tem a honra de publicar o artigo cujo título já divulga o trabalho de 
mais de uma década sobre O processo de atualização do Plano de Classificação e da Tabela de Temporali-
dade de Documentos da Universidade de São Paulo (USP): desafios e soluções heterodoxas, subscrito por 
Ana Silvia Pires, Johanna Wilhelmina Smit, Lílian Miranda Bezerra e Marli Marques de Souza de Vargas.

Utilizando-se de narrativa descritiva de um caso, o artigo disserta sobre um processo de trabalho específico 
e não expõe grandes reflexões teóricas. No entanto, trata-se de um texto original, de extrema relevância, 
capaz de gerar pulsantes debates no meio arquivístico e, acima de tudo, que demonstra o processo de 
aprendizagem, de acúmulo e de produção do conhecimento exemplares a partir do “chão” de arquivos, 
tendo como objeto instrumentos de gestão, que são uma das pedras de toque da arquivologia: o plano de 
classificação e tabela de temporalidade de documentos.

Pesquisadora do teatro brasileiro, pela segunda vez publicamos artigo de Elizabeth R. Azevedo1, agora sob 
o título A inserção do patrimônio artístico na estrutura universitária: o caso do centro de documentação tea-
tral (USP). O artigo trata da criação e da trajetória do Centro de Documentação Teatral na ECA/USP, reflete 
sobre as escolhas teórico-metodológicas para sua constituição, sua relevância para a comunidade artística, 
sua importância para a preservação do patrimônio histórico e cultural, bem como sua inserção na estrutura 
da universidade.

Não são raros os exemplos de cooperação entre instâncias universitárias e instituições executivas do poder 
público com finalidade de compartilhamento de benefícios mútuos para usufruto do manancial informativo 
cultural dos arquivos. Mirem-se no Acordo de Cooperação firmado entre a Universidade de São Paulo, por 
meio da área de Filologia e Língua Portuguesa, o Tribunal Regional Federal da 3ª Região e a Justiça Federal 
de Primeiro Grau de São Paulo e do Mato Grosso do Sul. O artigo sob o título Da arquivística à produção 
linguística: estudo interdisciplinar de um Summario de Culpa de 1892 é um exercício multidisciplinar de ex-
ploração conjunta de uma instigante peça de processo judicial do final do século XIX, assinado por Phablo 
Roberto M. Fachin, Vanessa M. do Monte, Sílvio de Almeida Toledo Neto, Ana Carolina E. P. do Amaral, 
Ana Laura M. Cinto, Carla A. di Lorenzo Midões de Mello, Heloisa Ribeiro Bastos e Luisa Biella Caetano. 
Mais uma boa oportunidade para rememorarmos as profícuas interfaces entre a linguística, história e arqui-
vos, conforme já publicamos nas edições nº 1 e nº 4 deste periódico. Vale conferir.

 
RESENHA

A Revisa do Arquivo realizou esforço suplementar em decorrência do falecimento de Vicenta Cortés Alon-
so em 4 de janeiro passado e propôs a elaboração de resenha que abordasse a obra, parte da obra ou a 
vida intelectual dessa arquivista que nos lega produção vasta e fecunda. Tivemos a felicidade de receber a 

1 Ver artigo publicado na edição nº 4 da Revista do Arquivo.
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contribuição de Rafaela Basso, Diretora de Gestão e Preservação de Documentos e Informação no Arquivo 
Central da Unicamp, que engrandece esta edição com sua resenha intitulada Vicenta Cortés Alonso, uma 
vida dedicada à luta pelos arquivos. Com ela, fica aqui registrada a nossa singela homenagem.

 
INTÉRPRETES DE ACERVO

Essa seção traz relatos fascinantes sobre pesquisas em arquivos, com ótimos depoimentos de pesquisa-
doras com suas distintas experiências, apresentando objetos de estudos muito interessantes e dicas para 
quem se propõe a buscar informações nos labirínticos arquivos. Façam companhia às brilhantes historiado-
ras Marisa Midori, Marília Cánovas e Yaracê Morena.

 
PRATA DA CASA

Monitoria e fiscalização: funções inusitadas em instituição arquivística. É o título da matéria do Prata. O que 
faz um Núcleo com essas aparentes competências expressas na sua nomenclatura? Como assim, “monito-
ria”? Como assim “fiscalização”? Como atua esse setor? Ele pratica, de fato, o que propõe sua nomenclatu-
ra. O que se fiscaliza? Têm os arquivos públicos essa competência?

Leia a entrevista com o diretor da área, Benedito Vanelli, e tire suas dúvidas.

 
VITRINE 

Nesta edição, um belo depoimento de uma pesquisadora que revela com paixão as suas experiências 
e descobertas nos arquivos sobre A indústria oleira da Vila de Piratininga. Ao final do texto de Edileine 
Carvalho Vieira fica aquela sensação de “quero mais”. 

O segundo texto é de Isaura Bonavita que nos toca com sua refinada crônica memorialística sob o título 
Lembranças miúdas.

Conteúdo de qualidade.

Atentem. Comentem. Critiquem!

 


